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DESTAQUES DA AURORA

Saindo de Belém

NOSSA ESCRITURA DE 
abertura continha palavras pro-
feridas pelas pessoas na época 
de Jesus que haviam visto os 
seus grandes milagres e ouvi-
ram os seus ensinamentos de 
amor, bondade e esperança. 

Ao declararem que Cristo, o Messias, viria de Belém, eles 
sem dúvida se lembraram das palavras proféticas de 
Miquéias, que escreveu: “Mas  tu, Belém-Efrata, embora 
sejas pequena entre os clãs de Judá, de ti virá para mim 
aquele que será o governante sobre Israel. Suas origens 
estão no passado distante, em tempos antigos.” — 
Miquéias 5:2 
	     Na verdade, a maior notícia de todos os tempos 
foi anunciada como vindo de Belém. Esta informação foi 
a mais brilhante de todas as mensagens na noite escura 
cheia de pecados e morte deste mundo. Foi o anúncio do 
nascimento de Jesus. Nenhum outro acontecimento 
mudou tanto o curso do mundo, nem deu a tantas pessoas 
um raio de esperança para o futuro. Para os seguidores de 
Jesus, tem sido uma esperança que os confortou e susten-
tou ao longo da sua jornada cristã.

NOTÍCIAS DE GRANDE ALEGRIA
	 As circunstâncias associadas ao nascimento de 

Jesus foram incomuns. Destinado a ser “O Príncipe da 
Paz” e o rei de toda a terra, mas que nasceu num estábulo. 
(Isa. 9:6,7) O mundo como um todo sabia pouco ou nada 
do que estava acontecendo, no entanto, a vinda à terra do 
Filho de Deus foi anunciada por um anjo, que disse aos 
pastores nas colinas da Judéia: “Não temais; eis aqui vos 
trago boa-nova de grande alegria, que o será para todo o 
povo. É que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salva-
dor, que é Cristo, o Senhor.” Então o anjo, junto com uma 
“multidão do exército celestial”, louvou a Deus e disse: 
“Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os 
homens de boa vontade.” — Lucas 2:10-14
	 Que majestoso que isso foi para o mundo, e com 
que autoridade foi dada! Estava repleto de esperanças de 
paz e vida para toda a humanidade — “boas novas de 
grande alegria” — porque nasceu um salvador, alguém 
que veio para salvar a humanidade do pecado e da sua 
pena, a morte. Não é de admirar que as hostes celestiais 
tenham clamado: “Glória a Deus nas alturas!”

SURGEM DIFICULDADES
	 Porém, este que nasceu para ser rei logo se 
deparou com dificuldades. Seus pais foram instruídos a 
fugir com o menino para o Egito para salvá-lo da ira de 
Herodes. Desde o início do seu curto ministério, ele foi 
odiado e perseguido pelos líderes religiosos do seu próprio 
povo. Depois de tudo isso, ele foi morto numa cruz. 
Alguns anos mais tarde, a nação à qual Jesus ministrou, 
ao invés de entrar numa era de paz em decorrência da sua 
vinda, foi removida da sua terra, e o povo espalhado por 
toda a terra, e subsequentemente perseguido amarga-
mente.
	 Devemos ter confiança, porém, nas promessas de 
Deus e não devemos temer. Quaisquer que sejam as notí-

“Não diz a Escritura 
que Cristo vem da 

descendência de Davi, 
e de Belém, da aldeia 

de onde era Davi?” 
—  João 7:42
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cias diárias no decorrer de todos os dias de nossas vidas, 
podemos retornar com toda a certeza àquela data de 
Belém e relembrar o anúncio que veio do céu, de que um 
salvador e futuro rei havia nascido em Belém, a cidade de 
Davi, e que estas boas novas seriam para todas as pessoas 
no devido tempo de Deus.

MUITOS ACEITAM A JESUS
	 Conforme a atual era cristã se desenvolveu, mui-
tas pessoas e nações começaram a aceitar a Cristo e disse-
ram que praticavam os seus ensinamentos. No entanto, 
como se viu, muito disso não era verdadeiro. Ao invés de 
promoverem a paz na terra e a boa vontade para com os 
seus semelhantes, travaram guerra uns contra os outros, 
muitas vezes fazendo-o em nome de Cristo. Alguns dos 
conflitos mais sangrentos deste período foram travados 
por nações professas cristãs sob a bandeira da cruz.
	 Dificilmente houve um momento, desde o nasci-
mento do Príncipe da Paz, em que o mundo, ou alguma 
parte dele, não tenha sido atormentado pela guerra ou 
pelo medo da guerra. Além disso, o chamado avanço da 
civilização nos últimos séculos não alterou materialmente 
este quadro. Mesmo agora, à medida que o ano de 2023 
chega ao fim e muitas pessoas no mundo comemoram o 
nascimento de Jesus, milhões de pessoas se questionam se 
e quando o anúncio dos anjos de paz e se a boa vontade 
entre a humanidade irá ocorrer algum dia.
	 O conflito em curso devido à invasão da Ucrânia 
pela Rússia enviou ondas de choque por todo o mundo. 
Tanto as pessoas como os líderes mundiais temem que a 
Rússia aumente o seu desejo de conquista e expanda os 
seus ataques a outros países vizinhos. Depois, há o receio 
entre as nações mais distantes de serem de alguma forma 
arrastadas para o conflito, de um lado ou de outro. Final-

mente, considerando a imprevisibilidade do presidente 
russo, existe a possibilidade sempre presente de ele 
resolver usar armamentos nucleares como demonstração 
de poder e controle. Certamente, as notícias que chegam 
desta parte do mundo estão, na realidade, longe de ser 
uma mensagem de paz e boa vontade.

FALTA DE PAZ
	 A descrição anterior do atual conflito Rús-
sia-Ucrânia é somente um exemplo de que esta situação 
mundial, em que as “boas novas” raramente fazem parte 
das notícias do dia. Não concluamos disto, porém, que o 
propósito da vinda de Jesus à terra tenha falhado, ou que 
a sua realização tenha sido de alguma forma adiada. As 
nuvens tempestuosas da paixão humana que pairam sobre 
o mundo perturbado e cheio de medo de hoje são o resul-
tado do fracasso humano. Isto foi conhecido de antemão 
por Deus e previsto na Bíblia. Ele permitiu isso para que 
a raça humana pudesse compreender que a única maneira 
de sair da sua confusão e perplexidade é olhar para ele. 
— Lucas 21:25-28.
	 Um dos ensinamentos básicos da Bíblia é que a 
“paz na terra” proclamada pelos anjos no ato do nasci-
mento de Jesus deve ser realizada através do estabeleci-
mento do reino de Cristo. Esta grande verdade foi parcial-
mente esquecida durante grande parte da era cristã. Foi 
gradualmente adotado o ponto de vista de que o reino de 
Cristo deveria ser estabelecido através de esforços 
humanos, com o pensamento de que tudo o que Deus 
planejou fazer pela raça humana dependeria dos esforços 
de homens que trabalhariam e lutariam em nome de 
Cristo. Quanto equivoco está na suposição de que o 
grande Deus do universo, o Criador do céu e da terra, 
dependeria dos esforços débeis, imperfeitos e equivoca-



4	 A AURORA NOVEMBRO-DEZEMBRO 2023	 5

cias diárias no decorrer de todos os dias de nossas vidas, 
podemos retornar com toda a certeza àquela data de 
Belém e relembrar o anúncio que veio do céu, de que um 
salvador e futuro rei havia nascido em Belém, a cidade de 
Davi, e que estas boas novas seriam para todas as pessoas 
no devido tempo de Deus.

MUITOS ACEITAM A JESUS
	 Conforme a atual era cristã se desenvolveu, mui-
tas pessoas e nações começaram a aceitar a Cristo e disse-
ram que praticavam os seus ensinamentos. No entanto, 
como se viu, muito disso não era verdadeiro. Ao invés de 
promoverem a paz na terra e a boa vontade para com os 
seus semelhantes, travaram guerra uns contra os outros, 
muitas vezes fazendo-o em nome de Cristo. Alguns dos 
conflitos mais sangrentos deste período foram travados 
por nações professas cristãs sob a bandeira da cruz.
	 Dificilmente houve um momento, desde o nasci-
mento do Príncipe da Paz, em que o mundo, ou alguma 
parte dele, não tenha sido atormentado pela guerra ou 
pelo medo da guerra. Além disso, o chamado avanço da 
civilização nos últimos séculos não alterou materialmente 
este quadro. Mesmo agora, à medida que o ano de 2023 
chega ao fim e muitas pessoas no mundo comemoram o 
nascimento de Jesus, milhões de pessoas se questionam se 
e quando o anúncio dos anjos de paz e se a boa vontade 
entre a humanidade irá ocorrer algum dia.
	 O conflito em curso devido à invasão da Ucrânia 
pela Rússia enviou ondas de choque por todo o mundo. 
Tanto as pessoas como os líderes mundiais temem que a 
Rússia aumente o seu desejo de conquista e expanda os 
seus ataques a outros países vizinhos. Depois, há o receio 
entre as nações mais distantes de serem de alguma forma 
arrastadas para o conflito, de um lado ou de outro. Final-

mente, considerando a imprevisibilidade do presidente 
russo, existe a possibilidade sempre presente de ele 
resolver usar armamentos nucleares como demonstração 
de poder e controle. Certamente, as notícias que chegam 
desta parte do mundo estão, na realidade, longe de ser 
uma mensagem de paz e boa vontade.

FALTA DE PAZ
	 A descrição anterior do atual conflito Rús-
sia-Ucrânia é somente um exemplo de que esta situação 
mundial, em que as “boas novas” raramente fazem parte 
das notícias do dia. Não concluamos disto, porém, que o 
propósito da vinda de Jesus à terra tenha falhado, ou que 
a sua realização tenha sido de alguma forma adiada. As 
nuvens tempestuosas da paixão humana que pairam sobre 
o mundo perturbado e cheio de medo de hoje são o resul-
tado do fracasso humano. Isto foi conhecido de antemão 
por Deus e previsto na Bíblia. Ele permitiu isso para que 
a raça humana pudesse compreender que a única maneira 
de sair da sua confusão e perplexidade é olhar para ele. 
— Lucas 21:25-28.
	 Um dos ensinamentos básicos da Bíblia é que a 
“paz na terra” proclamada pelos anjos no ato do nasci-
mento de Jesus deve ser realizada através do estabeleci-
mento do reino de Cristo. Esta grande verdade foi parcial-
mente esquecida durante grande parte da era cristã. Foi 
gradualmente adotado o ponto de vista de que o reino de 
Cristo deveria ser estabelecido através de esforços 
humanos, com o pensamento de que tudo o que Deus 
planejou fazer pela raça humana dependeria dos esforços 
de homens que trabalhariam e lutariam em nome de 
Cristo. Quanto equivoco está na suposição de que o 
grande Deus do universo, o Criador do céu e da terra, 
dependeria dos esforços débeis, imperfeitos e equivoca-



6	 A AURORA NOVEMBRO-DEZEMBRO 2023	 7

dos de seus servos humanos!
	 O mundo cristão tem feito os seus melhores 
esforços para estabelecer o reino de Cristo, mas os seus 
resultados pobres, e muitas vezes terríveis, são os que 
vemos hoje em toda a terra. O fracasso está estampado em 
todos os monumentos erguidos e na história escrita, que 
testemunham a loucura e o egoísmo humanos. Contudo, 
para aqueles que têm fé nas promessas e profecias da 
Bíblia, a mensagem animadora é que Deus fará pela raça 
humana o que ela não foi capaz de fazer por si mesma.

PROMESSAS DE DEUS
	 Recordemos algumas das promessas nas quais 
Deus nos dá esta garantia. Uma delas pode ser vista na 
profecia de Isaías, já mencionada parcialmente, referente 
ao nascimento de Jesus e ao seu futuro governo como rei 
do mundo. “Porque um menino nos nasceu, um filho se 
nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o seu 
nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da Paz. Do aumento do seu governo 
e da paz não haverá fim, sobre o trono de Davi e sobre o 
seu reino, para ordená-lo e estabelecê-lo com julgamento 
e com justiça, de agora em diante para sempre. O zelo do 
SENHOR dos exércitos fará isso.” — Isa. 9:6,7
	 Há duas declarações nesta profecia do nasci-
mento de Jesus aos quais muitos deixam de considerar na 
íntegra. Uma é que o governo aqui prometido estará sobre 
o “seu ombro”. A outra é que o “zelo do SENHOR farão 
isso.” No texto hebraico, a palavra “SENHOR” denota 
Jeová, ou Deus Todo-Poderoso. Assim, é enfatizado que 
Deus assume a responsabilidade pelo cumprimento desta 
promessa. Em outras palavras, Cristo assumirá a tarefa 
para o estabelecimento e funcionamento bem-sucedido 
do seu reino, e o zelo de Jeová irá garantir os resultados.

O REINO DE CRISTO
	 Durante os séculos, os cristãos têm tentado esta-
belecer o reino de Cristo pelo seu próprio zelo e não pelo 
de Deus. De maneiras tortuosas, eles também se 
esforçaram para assumir a responsabilidade de estabelecer 
e governar eles próprios no reino de Cristo, mas este 
arranjo não trouxe paz à terra. Ao invés disso, fomentou 
perseguições cruéis e guerras sangrentas para forçar que 
isso seria cumprido. Este não foi o zelo do SENHOR de 
hostes, mas o trabalho de indivíduos e grupos ambiciosos 
cujo fervor era contrário à vontade e ao plano de Deus. 
Eles tinham “zelo de Deus, mas não segundo o conheci-
mento”. — Rom. 10:2
	 O reino de Cristo não é estabelecido pela intriga e 
pela diplomacia humanas. Isto é verdade tanto para o pas-
sado como para o presente. A sua função não irá ocorrer 
através de equilíbrios de poder provocados pela ameaça 
de destruição através da utilização de armamentos nucle-
ares ou de outros meios concebidos pelo homem. Ao 
invés disso, o reino messiânico é estabelecido pela inter-
venção divina nos assuntos dos homens e, felizmente, 
apesar de todos os esforços equivocados motivados pelo 
egoísmo humano.
	 Na profecia de Miquéias, recebemos esta garan-
tia. “Mas nos últimos dias acontecerá que o monte da casa 
do SENHOR se estabelecerá, será exaltado acima dos 
montes; e as pessoas fluirão para ele. E virão muitas 
nações, e dirão: Vinde, e subamos ao monte do SENHOR, 
e à casa do Deus de Jacó; e ele nos ensinará os seus camin-
hos, e andaremos nas suas veredas; porque de Sião sairá a 
lei, e a palavra do SENHOR de Jerusalém. E ele julgará 
entre muitos povos, e repreenderá nações poderosas e dis-
tantes; e converterão as suas espadas em relhas de arado, 
e as suas lanças em foices; uma nação não levantará 
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espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra. 
Mas sentar-se-á, cada um debaixo da sua videira e debaixo 
da sua figueira; e não há quem os atemorize; porque a 
boca do SENHOR dos exércitos falou isso.” - Miq. 4:1-4

O REINO DE DEUS ATRAVÉS DE ISRAEL
	 Começando com Davi, os reis de Israel gover-
naram como representantes de Deus, com a sede do gov-
erno no Monte Sião, em Jerusalém. (I Reis 2:11; Sal. 
135:21) Para o povo de Israel, portanto, o “monte da casa 
do SENHOR” seria facilmente entendido como signifi-
cando o reino de Jeová, funcionando através de uma casa 
governante designada por Deus. A casa governante de 
David era emblemática desta montanha predita. Contudo, 
esta casa governante deixou de funcionar com a derrubada 
do último rei de Judá, Zedequias. Uma profecia dada 
então declarava que não existiria mais “até que viesse 
aquele a quem tem direito”. — Ezeq. 21:25-27
	 Aquele “que tem direito” nasceu ainda bebê num 
estábulo em Belém. Na anunciação a Maria, o anjo 
Gabriel disse: “Não temas, Maria, porque achaste graça 
diante de Deus. E eis que em teu ventre conceberás, e 
darás à luz um filho, e chamarás o seu nome JESUS. Ele 
será grande e será chamado Filho do Altíssimo; e o Sen-
hor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. E ele reinará 
para sempre na casa de Jacó; e o seu reino não terá fim.” 
— Lucas 1:30-33
	 Isto está em harmonia com a profecia de Isaías 
citada anteriormente, que lembramos que afirmou que 
este “Príncipe da Paz”, Cristo Jesus, se sentaria no trono 
de Davi, para ordenar, estabelecer e governar no reino de 
seu Pai com julgamento e justiça. para sempre. Foi assim 
que Jesus se tornou o cabeça da casa governante divina de 
Deus. Começando com seu ministério terreno, começou a 

seleção e preparação de um grupo chamado do mundo da 
humanidade para ser co-herdeiro com ele nesta casa gov-
ernante. Através da geração e do nascimento do Espírito 
Santo, estes são feitos membros da família divina com 
Jesus. — Rom. 8:14-17; I João 3:1,2
 
SELEÇÃO DA CASA REAL
	 Por algum tempo, a oportunidade de fazer parte 
desta casa real de filhos limitou-se aos descendentes natu-
rais de Abraão. Estes eram o povo de Deus a quem as 
promessas foram originalmente feitas, e foi entre estes 
que Jesus conduziu o seu ministério. “A todos quantos o 
receberam, foi dado o poder para se tornarem filhos de 
Deus.” (João 1:12) Contudo, um número insuficiente da 
nação judaica respondeu a este apelo, de modo que mais 
tarde, através da mensagem do Evangelho, o convite foi 
estendido aos gentios. — Atos 13:46-49
	 O trabalho de reunir e preparar estes para viv-
erem e reinarem com Cristo continuou durante toda a era 
cristã. À medida que cada um, através de provações, se 
mostrou digno, ele adormeceu na morte para ser desper-
tado no fim dos tempos na “primeira ressurreição” para 
viver e “reinar com ele [Cristo] por mil anos”. (Rev. 20:6) 
Assim como Jesus foi ressuscitado dentre os mortos pelo 
grande poder de Deus no início dos tempos, assim seus 
co-herdeiros serão ressuscitados no fim dos tempos. Eles 
se unem a Cristo para constituir o espiritual e todo-poder-
oso “monte da casa do SENHOR” que está estabelecido 
no “topo das montanhas” - isto é, dominando todos os 
assuntos dos homens.
	 Uma razão pela qual os homens têm entendido 
mal o plano de Deus é que não levaram em consideração 
o seu grande poder. Pensando que ele se limitou ao que 
humanos fracos e imperfeitos são capazes de realizar em 
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seu nome, parece que o propósito divino falhou. Pelo con-
trário, porém, Deus é abundantemente capaz de cumprir 
os seus propósitos, apesar dos esforços da humanidade 
caída em direções opostas. — Isa. 55:10,11
	 Um bom exemplo disso está no caso de Jesus. Ele 
nasceu para ser rei e sentar-se no trono de seu pai, Davi. 
Os governantes religiosos de sua época o odiavam e final-
mente conseguiram condená-lo à morte, sendo uma das 
acusações contra ele a de que afirmava ser rei. (Mat. 21:4-
9; Lucas 23:38) Eles mataram o Rei, mas isso não impedi-
ram o propósito divino centralizado nele. Na verdade, era 
necessário que Jesus morresse para redimir o mundo da 
morte, e Deus o ressuscitou dentre os mortos. — Atos 
2:22-36
	 O significado disto, no que se refere às promessas 
de Deus relativas à casa governante de David, é trazido à 
nossa atenção pelo apóstolo Paulo num sermão pregado 
em Antióquia. “Nós vos declaramos boas novas de como 
Deus cumpriu a promessa que foi feita aos pais a nós, seus 
filhos, ao ressuscitar Jesus; como também está escrito no 
segundo salmo: Tu és meu Filho, hoje eu te gerei. E 
quanto a que ele o ressuscitou dentre os mortos, para não 
mais voltar à corrupção, ele disse deste modo: Dar-vos-ei 
as seguras misericórdias de Davi.” — Atos 13:32-34; Sal. 
2:6,7; Isa. 55:3
	 Assim como foi uma boa notícia que aquele que 
deveria sentar-se no trono de Davi para sempre havia 
nascido, também foi uma boa notícia que, quando seus 
inimigos o mataram, servindo assim como enviados de 
Satanás nos seus esforços para frustrar o divino propósito, 
Deus ressuscitou este Davi tão grandioso dentre os mor-
tos. Poderemos duvidar do triunfo do plano do Pai para a 
salvação e a paz da raça humana quando um poder como 
este pode ser utilizado para assegurar a sua conclusão 

bem sucedida? É pelo exercício desse poder onipotente 
que a autoridade de Deus será estabelecida na terra.

ESTABELECIMENTO DO REINO DE DEUS
	 No reino de Deus, sob o governo de Cristo e dos 
seus fiéis seguidores, as pessoas e nações do mundo dese-
jarão aprender os caminhos do Senhor; e quando o fiz-
erem, não aprenderão mais a guerra nem praticarão as 
artes da guerra. Todo o tempo e recursos dedicados atual-
mente na fabricação de   munições de guerra serão dire-
cionados para fins pacíficos. Então haverá segurança para 
todos. — Sal. 46:9; Isa. 2:4; Zac. 9:10
	 Naquela época, ninguém deixará o povo com 
medo. Hoje o mundo está cheio de medo. Neste exato 
momento, conforme se encerra o ano de 2023, existe o 
medo de uma escalada da guerra, da revolução, da 
recessão econômica ou da depressão, de conflitos sociais 
crescentes, de extremismo político em múltiplos lados e 
de uma falência moral crescente, somente para citar 
alguns. Não há paz e segurança de fato em lugar algum. É 
como se a mensagem de paz e boa vontade dos anjos 
sobre a terra nunca tivesse sido proclamada. Isto ocorre 
porque vivemos no fim de uma época em que, conforme 
predito pelos profetas, o império de Satanás, o “deus deste 
mundo”, está sendo derrubado por meio de um “período 
de angústia, tal como nunca houve desde que havia uma 
nação.” — II Cor. 4:4; Rev. 20:2,3; Dan. 12:1; Mat. 
24:21,22
	 Para aqueles que não são iluminados pelas profe-
cias da Bíblia a respeito do significado da atual “aflição 
das nações”, parece que a mensagem angélica de paz na 
terra contém somente palavras vazias. (Lucas 21:25) Isto 
levou a um entendimento incorreto da proclamação dos 
anjos. Ao invés da paz na terra e boa vontade para com os 
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homens, é agora mais frequentemente afirmado como 
“Paz na terra entre homens de boa vontade”.
	 A mensagem angelical, porém, era que a paz viria 
à Terra, não por causa da boa vontade da humanidade 
caída uns para com os outros, mas porque a boa vontade e 
o propósito de Deus para com as suas criaturas humanas 
estavam então sendo manifestados através do nascimento 
de Jesus que seria o Salvador e futuro Rei do mundo. A 
boa vontade de Deus para com os homens foi demon-
strada em suas promessas de enviar um Salvador, e muito 
mais quando nasceu o Salvador. A boa vontade de Deus 
para com o mundo da humanidade foi demonstrada ainda 
mais pela ressurreição de Jesus dentre os mortos.
	 Embora não seja reconhecida pelo mundo, a boa 
vontade de Deus continuou através da preparação dos 
seguidores de Jesus para viver e reinar com ele no seu 
reino. O mundo, com o tempo, reconhecerá a graça abun-
dante de Deus através da ressurreição destes dentre os 
mortos, para que possam ser associados com Jesus na dis-
tribuição das bênçãos do reino de paz e vida às pessoas de 
todas as nações.

A BOA VONTADE MANIFESTADA ENTRE O POVO
	 A boa vontade de Deus deve ser manifestada 
através do exercício do controle governamental sobre 
toda a humanidade. Isto será feito por meio daquele gov-
erno que foi previsto sobre os ombros do Príncipe da Paz. 
Através desse governo justo e justo, há muito prometido, 
o povo terá a garantia de paz e segurança e terá a opor-
tunidade, pela obediência, de ser restaurado à perfeição e 
de viver para sempre. Tudo isso será resultado da boa 
vontade de Deus para com as suas criaturas humanas.
	 Finalmente, e como resultado da educação da 
humanidade na justiça e no amor durante o reino de 

Cristo, todos os dispostos e obedientes da humanidade 
irão aprender o que é a verdadeira e duradoura “paz na 
terra”. Eles irão aprender, também, a estender boa von-
tade, boas ações e amor para com os seus semelhantes ao 
longo dos séculos da eternidade — tudo isso como resul-
tado daquela notícia “de Belém”, proclamada pelos anjos 
há tanto tempo.                                                                    n
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